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rigor metodológico é fundamental, mas que foi a inserção da ética na prática que fez a maior diferença em nosso TCC, tanto 
para nós como para nossos pequenos e queridos pacientes, parceiros nesta pesquisa.  
 
POSIÇÃO MÃE-CANGURU E POSIÇÃO PRONA: ESTUDO DAS RESPOSTAS FISIOLÓGICAS DE BEBÊS PRÉ-
TERMOS E DE BAIXO PESO. Miltersteiner AR , Dalle Molle L , Rotta NT . Serviço de Neonatologia do Hospital Geral de 
Caxias do Sul - UCS, Curso de Fisioterapia da ULBRA e Curso de Fisioterapia da UCS, Faculdade de Medicina - UFRGS . UCS. 
O Método Mãe-Canguru surgiu como alternativa à falta de incubadoras aos bebês que nasciam pré-termos e com baixo 
peso. Como componente do Método, utiliza-se a Posição Mãe-Canguru, que consiste no prematuro junto ao seio materno, 
em posição vertical. Miltersteiner e colaboradores (Rev Bras Saúde Mat Infant; 2003:447-56) verificaram estabilidade nas 
respostas fisiológicas durante a Posição Mãe-Canguru no período de uma hora de observação. A continuação desta pesquisa 
com a aplicação da Posição Mãe-Canguru nesses bebês e comparação àqueles assistidos em incubadoras foi a motivação 
para este estudo. O objetivo foi analisar os efeitos das posições Mãe-Canguru e Prona por meio da medida da freqüência 
respiratória (FR), freqüência cardíaca (FC), saturação periférica de oxigênio (SpO2) e temperatura axilar (TA) em neonatos. 
Foram estudados 35 recém-nascidos pré-termos de baixo peso, em ventilação espontânea, de ambos os sexos, sem outras 
doenças, na UTI Neonatal do Hospital Geral de Caxias do Sul, RS. Os pacientes foram distribuídos em dois grupos: Canguru 
(Posição Mãe-Canguru) e Controle (Posição Prona na incubadora) para um ensaio clínico randomizado, estratificado pelo 
peso de nascimento. Os pré-termos foram submetidos à Posição Mãe-Canguru ou à Posição Prona, no período de uma hora, 
diariamente, durante sete dias, consecutivamente. Os dados foram registrados no primeiro minuto (T01), aos trinta (T30) e 
aos sessenta minutos (T60) de observação. Para análise estatística foram utilizados os testes de Qui-quadrado e t de 
Student. Foi estabelecido valor de P < 0,05 como significante. Os bebês apresentaram média de idade gestacional de 32 
semanas, média de idade no momento da inclusão no estudo de 22 e 20 dias, médias de peso ao nascimento de 1578g e 
1539g e médias de peso na inclusão no estudo de 1745g e 1733g, nos grupos Canguru e Controle, respectivamente. A 
comparação das médias das respostas fisiológicas foram: FR e FC nos grupos Canguru e Controle em T01, T30 e T60, sem 
diferença estatística significante; SpO2 e TA com médias do grupo Canguru superiores ao Controle com significância 
estatística nas aferições dos tempos T30 e T60 (P= 0,04 e P= 0,005 - SpO2; P= 0,004 e P=0,00001 - TA). Concluiu-se que 
não houve riscos aos bebês pré-termos submetidos à Posição Mãe-Canguru, no período de uma hora de observação, no 
curso de uma semana, pois apresentaram respostas fisiológicas semelhantes ao grupo Controle em diferentes períodos de 
observação nas variáveis estudadas. A diferença com significância estatística, ao final do período de observação para 
saturação periférica de oxigênio e temperatura axilar, com valores superiores no grupo Canguru corroboram esta conclusão.  
 
EFEITO DA LASERTERAPIA DE ARSENETO DA GÁLIO (ASGA) NO MÚSCULO GASTROCNÊMIO DE RATOS 
PREVIAMENTE TRAUMATIZADOS. Rizzi CF , DSF Corrêa , CG Zettler , AJ Moreira , NP Marroni . Laboratório de Fisiologia 
Digestiva/Estresse Oxidativo-Antioxidantes,UFRGS/ULBRA-RS. . Outro. 
Fundamentação:O LASER de AsGa,utilizado na prática fisioterapêutica,trata-se de uma modalidade terapêutica que tem ação 
antiinflamatória,a qual atua sobre a microcirculação local e tem efeito bioestimulante que age sobre o processo de 
cicatrização,pois reequilibra e normaliza o depósito de colágeno.Objetivos:Provocar a lesão muscular e avaliar o aspecto 
anatomopatológico,a quantificação da enzima antioxidante Catalase(CAT) e a lipoperoxidação(LPO)do músculo 
gastrocnêmio.Causistica:Foram utilizados 50 ratos,Wistar,machos,pesando 250g,divididos em 5 
grupos:controle(CO),simulação do LASER;controle+LASER(CO+L),trauma simulado e LASER;trauma(T), somente trauma; 
L1,trauma e LASER durante 14 dias;L7,trauma e LASER durante 7 dias. Causou-se o trauma com aparelho similar a uma 
prensa.Os animais foram sacrificados e tiveram seus músculos retirados bilateralmente.A análise da LPO foi realizada pelas 
Substâncias Reativas ao Ácido Tiobarbitúrico (TBARS) e a CAT.Para análise estatística foi utilizado o Teste Student-Newman-
Keuls considerando-se significativo p<0,05.Para estudo anatomopatológico foi utilizado escore.Resultados:Na histologia,o 
grupo CO não apresentou alterações;CO+L evidenciou aumento de angiogênese comparado com o CO; T,L1 e L7 tiveram 
presença de infiltrado inflamatório após o trauma.Nos grupos L1 e L7 evidenciou-se redução da fibrose comparando-se com 
o CO.Foi verificado aumento significativo no TBARS dos grupos T (2,15+0,37)* e CO+L(2,21+0,21)* quando comparados 
aos grupos L1(0,82+0,14); L7(0,99+0,08) e CO(1,37+0,16).Na determinação da atividade da CAT foi observada redução 
significativa nos grupos L1 (0,11+0,01) e L7(0,12+0,02) comparando-se com o T(0,20+0,02)*,os quais assemelham-se aos 
níveis do CO(0,15+0,02) e CO+L (0,16+0,01).Conclusões:O LASER no grupo CO+L promoveu aumento da angiogênese que 
reflete no aumento da LPO.No grupo T observou-se aumento da LPO possivelmente pelo aumento da inflamação.Estes 
dados sugerem que o modelo utilizado mimetizou a lesão muscular de gastrocnêmio e que a laserterapia atuou reduzindo os 
sinais inflamatórios, repercutindo numa menor LPO.  
 
DESENVOLVIMENTO DE UMA METODOLOGIA PARA MEDIR O QUIMIOTERÁPICO ETOPOSÍDEO (VP-16) NO 
SORO HUMANO, ATRAVÉS DA CROMATOGRAFIA LÍQUIDA DE ALTA EFICIÊNCIA (HPLC). Marcolin É , Soletti D , 
Koetz AI , Richter MF . Curso de Fisioterapia e Centro de Pesquisas em Ciências Médicas, ULBRA, Canoas/RS . Outro. 
Fundamentação: O câncer assume atualmente a segunda causa de mortes no Brasil (Instituto Nacional do Câncer, 2003) e a 
Fisioterapia vem atuando na reabilitação dos pacientes em tratamento quimioterápico oncológico. Objetivo: 
Desenvolvimento de uma metodologia para determinação de concentrações de etoposído (VP-16) no soro humano utilizando 
a técnica de cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) e identificar a inter-relação entre as áreas de Fisioterapia, 
Oncologia e Farmacocinética, gerando uma discussão se será possível de influenciar através de técnicas fisioterpêuticas na 
biodisponibilidade de químioterápicos. Método: Foi utilizando um aparelho HPLC constituído de uma bomba L-6000, de um 
detector L-4000 UV (Hitachi, Japão) e de uma coluna de fase reversa Nova-Pak C18 (Waters, São Paulo). Para análise dos 
dados obtidos nas cromatografias foi utilizado o programa Empower Service Pack (Waters, São Paulo). Como padrão interno 
foi utilizado o químioterâpico teniposido. O processo de extração definiu-se o emprego de clorofórmio como solvente 
orgânico, repetindo-se o processo por 4 vezes objetivando um melhor rendimento da extração. Resultados: Definiu-se como 
fase móvel uma solução de 50% metanol + 50% água Milli Q, numa velocidade de fluxo de 1,2 ml/min, com um raio de 


